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Continua. ainda. a ser E) obje- reiro, por nos ser impossich fo-

*cto de todas as eonversaçoes, pn- zel-o melhor do que s ex.“ o acaba

!dicas e particulares, o facto ala de fazer.

'tamento criminoso de o governo

'de Sua. Magestade guardar a

mais criminosa reserva, relativa.-

-mente «aos insultos com que, na.

camara ingleza., aprouve brindar-

nos node'pntado Jacob Bright.

Somos considerados pela. In-

glaterra como «uma nação bau-

earroteira, uma nação denegrpl- se' e valente portuguez, Luiz de Quil-

roa, uma nação de fnnecionarios 11min, para lavar a mmnw que os¡

corruptos, uma nação, que nem. Clllllell'OS de Manchestermandaram ur- _

mesmo com a. Turquia pode

comparar-se, porque só é egual

a, si propria-_uma nação despre-

eiveh, emtim!

E contra tmanho insulto e l !demente a audacia do quaker cerve-

tão brutal ameaça guardou o go-

verno portuguez o mais religioso

silencio! Enxovalhados fomos e

'enxovalhados ñcariamos, se Luiz

de Quillinan, um bravo portu-

uez e um valente militar, accu-

' do em defeza da. patria. ultrar

jada, se não tivesse lembrado de

devolver ao insultador as torpis-

simao injuria¡ que sobre nós cus-

_piu, o famigerado deputado J.

Bright, a contento, ao que pare-

ee, do seu governo e dos seus

'collegas no parlamento britani-

oo.

A redacção do «Povo de

Aveiro» applaude enthusiastica-

mente o activo e patriotico pro-

cedimento do major Luiz Quilli- i

dos. Assun succederia se trutnsscmos
nan e associa-se calorosamente a

todas as manifestações, que n'es-

te sentido tentem ,fazer-se no

paiz.
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Eu estava moído. mortaimente moído

per esta longa agonia; e, nando emllm me

' consegui assentar depors e me terem de-

sat'ado senti. que perdia os sentidos. A

' sentou a-a terrivel sentença de morte,-

. foi a u tlma phrase distmctamente acentua-

da que me feriu os ouvidos. Depois, _pare-

ceu-me que o sem da vez dos mqutstdores

se alegava no zumbido indefinido d'um

senha. E818 ruido estranho trazia-me ao

espirito a ideia d'un rotação. ~7 talvez por-

que na minha lmaginaçao_ se associava_ :i da

rede d'um moinho. Mas pouco durou isso;

deixei d'ouvlr tudo de repenle. _Todavia

durante algum tempo ainda. eu v1 e' com

que terrivel exageração meu Deus! Eu_ Via

os labios dos juizes de tuga preta. l'areciam-

me brancos, mais brancos do que o papel

em que traço estas linhas-e advlgaçados

até ao grotesco; adelgaçados pela intensi-

dade da sua exprvssão de dureza. por uma

*resolução lmmutavel, por um desprezo ,ri-

goroso pela dor humana. ,

Eu viu que emanavam ainda desses

labios os decretos d'aquelle que para mim

representam o Destino, Ví-os mexer n'nmp

. phrase de morte. Amgurou-se-me que arti-

eulavam o meu nome e estremeel, sentindo

v

;
r
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Convém porém que tornamos '

os nossos leitores conhecedores

do assumpto em questão opera.

isso damos a. 'palavra ao nosso

illustre college, sr. Ernesto Lou-

A redacção.

Os desprezíveis

Não bastam as l'elicitncües enviadas

pelo telegrapho e pelo correio ao brio-

remessur :i l'uce de uniu unção inleir:

pelo seu representante em certos.

Este dep'oravel acontecimento que

vae deshonrar-nes perante a Europa

culta, se não soubermos repellir no-

jeiro e cobarde, vein derivar o senti- '

do da questão principal, que ha tem-

pos se levantou a proposito do con-i

tractc Brazza. “

E preciso recordnl-o.

Expeliam-nos summuriamente dos

NOSSOS dominios ultrzunarines, e de-

pois cospem-nos o insulto vil. ' '

Lugo veremos quem são es ban-

carroteiros, os desprezi veis, os corrup-

tos.

Recapitulemos os acontecimentos.

Em 18-10 celebrou a Inglaterra um

tratado com Portugal, em que l'orzun .

reci'inhecidos os nossos direitos aos

territorios de Cabinda e de Molembo,

quelimitam pelo norte os nossos do_

mimos na costa occidental africana.

Basturia este tratado para ratificar

perpetuumente, pelo menos para com

a Inglaterra, o nosso direito ao domi-

nio d'aquellus paragens descobertas e

conquistadas pelos nesses antepassa-

com emanação leal e amiga

'Mas ha mais. '

Pelas convenções de «ISIS e de

1817 foi novamente reconhecido pela

___à

queosom ndo seguia o movimento. Vi

tambem. durante alguns momentos de bor-

ror delirnnte, ondular Suave e quasi iuipor~

ceptivelinente as newrns tipcçnrins que ro-

vestiun as paredes ' sala. E en no a llll- l,

nha vist. [JOllSOtl sobr os s-to grandes cas- '

tçaes collocados em cima da meza

Primeiro tornaram o aspez-,tttda rarida-

de e app-irecerom-me como sujas brancos

e esbeltOs que me vinham srdVar; porem

'0;0_ e de repente. imaoiu-nie a :tuna uma

naus- a mortal e senti cada libra do meu ser

estremecer como se n houvesse tocado o tio

d'nmn pilha voltaica; e as formas augelicas

tornavam-se míseros espectros do cabanas

o arder, reconhecendo bc n que nenhinn

recurso tinha o esperar d'clles. Nes-o

momento acaleiton-nc n imngiuncão.

como dulclssima nota musical, aldeia' do

repouso deliciaso que nos espera no lumulo. i

A ideia veio doreiuente, l'nrtivamenle, o l

pareceu nn- que foi preciso nm longo tem-

po para a apreciar em connpleto; mas. no

instante mesmo em que o meu espírito co-

meçava pordim a goza -a e ;illegal a, :ts

figuras dos Juizes dissipnram-se per encen-

to; os grandes cnstiçnes reduziram-sc a

nada; as velas que n'elles ardlain apagarain-~ .

se do* todo; a escuridão 'das trevas surgiu: '

todas as sensações se alundnrmn como ll'llui l

abysmo tremendo da alma nas Hades E o

 

, universo Iesuiuu-se en.. ininl.e,silcncio, im
I

mübllrllttlt: :o:

Estava_ deslnlleeido. todavia não tinha

aconscivucia perdida de todo 0 que d'ello

me restava nào tentarei dt'linil-O, nem mus-

mo desn'gveI-o; porém não estava tudo

perdido. Nunca se perde tudo, nem no som-

no profundo, nom no desmnio, nem no deli- ,

rio. nem na_ morte. nem uo tumulo até. de
contrario nan existiria a imuiortalídade do

homem. Acer-dando d'nm somno pesadissr   

Inglaterra o direito de Portugal alquei-

les territrn'ios.

Porem aquelle pm gluctoritnrio e

egoísta preciszi'ilo mundo todo pura

mercado dos seus pmierosos industri-

ues, emquntto deixa morrer de fome

e regelados os Iaborimns operarios

que lamentam a riqueza publica.

Pouco tempo bastiu puro que n

Inglaterra nos desse n contra-prova

du sua paluvru honrada.

Foi preciso aos senhores de Por-

tugal Solicitur a intervenção ¡ngleza

para center em respeito os nobres us-

pj pi “ações democraticns dos homens de

lSíth'.

Quereis saber o que nrontcccu?

qual l'oi o primeiro solicitado em tro-

ea?

Um corso, um pirata saxãe qual-

quer, pretendeu introduzir clandesti-

numente contrabando no Ambriz. As

uuctoridades portuguezus repelliram›

i no;e u proposdod'este incidente levan-

tou-se uma questão diploninticn acer-

ca dos limites do nosso dominio, co-

mo se este não estivesse delinitivnmen-

te estabelecido, erecunhecido pela In-

glnterra.

Esse questão dura ainda hoje e e

della que se deriva e sujo pleito que

n'este momento se debate.

Mas, exuminômes os argumentos

com que o nossa « ullinda n tentava

aprOpriai--se de mais de cincoentzi lc-

goas de costa e de uma i'uxa de terri-

torio 'correspondente dos nossos do-

minios africanos.

Trocavnm-se as netos diplomaticas

,entre os dois governos, quando em

1850, a t) de. novembro, o ministro

inglez em Lisbon, teve a seguinte lu-

minosa idea:

u Elll 1817 havin muito ignorancia

de geographiri, e loi so nos lins do

anne de [Si-7 que o secretario dos

negocios estrangeiros da Gti-Bretanha

soubcra que o Ambris se achava si-

tuudo ao norte da parte da costa atri-

cann cuja soberania tora reconhecida

pela convenção de !871 3 n

E' inaudito, mas e eutbentico.

Hoje não invocam pretextos. tlhe-'

gain-se ao pe. de nos com os punhos

cerrados, e dizem-nos:

Seis uns CUdIiUPTOS, UNS BAN-

* mo despedaçàmos a tea tecido por qualquer

sonho. Entretanto passado um scgnndu-~

tão Iragil cru o tecido-nao nos lembramos

mais de que sonhamos. _ _

(lra volta :i vidn d'um desmame hadms

graus: o do sentimento tlit r'xlnlouoltt moral

i ou espiritual. o do sentimento da existncin

physiru.

llnece n'ovnve] que se podessemos

evocar .us impressões 1le primeiro gran,

chegando :to segundo, u'nllas encontraria

mos ns recorducoes eloqneules do imaginn- l

rio nbysmo. Qiiul eo abysmo'? Come distin-

guir :to menes as sutis sombras dos do Iu-

mulo?

li não obedecendo às impressões do

que eu .zeimnrusi o primeiro u illl :to cbn-

Inamvntn da vontttl -. n-'o upp-u'- z-om elias

natnmlnnnmz_ainda .swim. dure. thunde-

nos com o desconhecido du sun proceden-

cia?

somente oque lc que um dii solTren

lllntJUSfle'Bl'lIll n e pode des elixir estra-

nhos polui-.es rostos diuuri l'uniiliuruln'lo

estravagnntc r m brnzenrm ordene; con-

templar. thu-tuundo no espaço :ln m lenco-

llcas visões que o vulgo no olrcrvn; me-

ditar sobre o perfume de ququuor Ilor

desconhemdo; embrulhar-se no inj'slerio

de qualquer Ineionia, que nunca até ahi lhe

ntrahira a attençãe.

No ineo dos meus esforços repetidos

' e imensos. dd ulen :q'uilímntn enei'tãira n

encontrar algum vestiuio d'essc estado de

nado que :i minha atum se transponnrnhouve

momentos em qnejnlguei eonsegnd-o; hou-

ve curtíssimos instantes em que repelli

lembranças que a minha razão lucidn me di-

zia,u°nmiepocha posterior,er ,io lerem rela-

cional-se com o estudo em que a conscien-

cia se muqnilu Esso; reminisrencms vagas

mostravam-nie muito dndistinctamente

(tááiqüúlltwó 5606111 bet pague ahiattl-abao

l

   

No secção dos

Numero avulso

CARROTEIBOS, UNS DESPREZI-

VlCiS, não merecois a soberania das

regiões conquistadas pelos vossos hon-

rndns antepassados. i'onde D'ra'qui

tudo l Largue a Africa, como entregas-

tes a India_ como perdestes o Brazil

pela nosso politica mnchiuvelicn e pe-

la inepcia do vosso senhor natural!

Não é com vãs declamações que

se resgatam atlrontas (Festas lançadas

às faces de cinco milhões de habitan-

tes.

Uma NAÇÃO DESPBEZIVEL!!

li preciso que o pniz acorde e di-

ga a esses homens que nos arrasta-

'um à humilhante situação em que nos

a( homes:

e Vos e que sois os bancarroteiros,

os corruptos, que em cincoenta annes

de regimen monarchice constitucional

soubestes elevar a divida publica á

enorme. cifra de quinhentos mil con-

tos de réis! t»

« Nos sumos o povo honrado e la-

boriose que trabalha e sua pura vos!

sustentar-des no peller, e rcpnrtirdes

o tructo do nosso trabalho com a tur-

ba t'amiuta que vos rodeia. n

«Nos é que sois os despreziveis,

porque, chegando-vos .o dinheiro para

as ostcutzicões de um cesarismo inutil,

soln'ncarregues o povo de impostos,

protegezs os poderosos, deivnes mor-

rer de leme os professores de instruc-

çiio primario, e perniittiu como vosso

silencio criminoSU que sejamos nrrns- i

tados d face do mundo civilisndocome

uma noção object-tre miseravel. »

(Í. van e que sois os corruptos. »

e Se alguem hn quo não permitte

que entregueis os passaportes no mi-

nistro da nação que nos exp lia e nos i

insulto pela bocca dos seus eleitos,

largou o puder, e due assim uma s.-

tisl'nçño no povo honesto e digno. n

« Du contrario sereis solidurios com

os insultudorcs e com os expoliado-

res. n

  

o o -

@cut-tio monteiro
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0 ESPlRlTü tllllltlLlCll

Á Egreja catholica apost'JlÍC-a' ro-

mana causa pavor-o pensamento livre,

 

grandes figuras que me arrebaIavam e si- j

Iene usainente me trausportavam para b-iixo, .

bom para baixo. descendo. descendo, ato ao

pont› em que uma vertigem horrivel me l

suliocou á simples id -ia do infinito nn

thSt'lfld lieoordam-mo nzio sr¡ que inexpli-

ravel horror que me invadiu o wrnção, em I

Virtude lllBSlllO do soe-g sobrenalurultlcse

coral; to. '

Depois veio o sentimento d'uum ¡mino-

hllnlnde repenhna em todos es seres que

rne ('er- zivani. como sn us espectros que Ino

arrastavan, hotWCSsnhi passado nn desci Izt

u em do» limites da lllllllClISltliltl", tivesum

pnredovcnridos pelo aborlecimente uiliuitu

da uu m ss 'o Logo l mndm al na som-r uma

se 1511510 desagrtuiavel; nlllgnru-sc-dio tudo

loucura-u. loucura d'nuni memoria que si- f

agia .vo ahomi nvel. Depois nmi pausa*

em que izulo dwsapparece Depois o sem. o

mewmedtd e o testo penetramo meu ser

como uma sensor-.no vibrante. Depois :t

simples consciencia da minha existencia.

ni ¡unknown-silunção nun' durou Jur-

gn tempo. Depois o raciocinio c um ter-

me' tio. e um esforço nrdonte pura reco-

nner_ r bom o meu estado. D pois um vivo

drsrjo e'i'crnhir nn insedsibilhlnde Dvpois

um brusca renascimento du nlinn e lllllit fe-

liz tentdiva de movimento. E então a lem-

brougn romploln do processo, das negras

!apegarios da sentença da minha fraipiezu.

lo ¡nf-*d IlelIlitlU. Quando v tudo que se se» 5

guie. o mais completu esquecimento; mais g

tarde, apenas, e por uma evocação energicn

eu Cheguei :t recordar-me vagamente¡ L

_ Ae ah_ não lllll'ltl :tberlo os olhos e sen- j

tm que estava deitado de' costas o desamnr- ,

rarlo. Estendi a mão,qnc rahiu pesadamente

sobre qualquer cousa Iunnida e iria. Cin-

servei-aassim dura níqulgnnsifunulos ester

nando-me' por udvinhar onde estavaeo que ,
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porque ella, que e em tudo umà ím-

mensa ntIirmação do despotisme 'tanto

nos seus dogmas como nos Seus pre'-

eeitos, não poderá. jámuis ver com

agrado o espirito da liberdade.

D'ahi os continuos-nltrajes á ra'-

zão humana, declarando-a perigosa

nos seus desem'romentes, declarando

absurdos e_ erroneos os principios da

pura philosopbin racionalistm'D'ahi

as maldiçñes infumes cnhirlas do alto

das varandas do Vaticano sobre a

Sciencia moderno. Dluhios anàithemns

Revolução, quer esta sen ftiruie

no campo religioso ou no campo

philosophico, no campo politico ou

no social.~liomn qnt-r dominnr pelo

sendogmn desmucuradopela !listorii

pelos seus mysterios desvendados pela

l Scientia, e isto em pleno seculo XIX!

_Quer resurgir aedade-media no limiar

do seculo XXI

All'eitn a dominar com [mão de

ferro as gerações, por meio do seu

dogma despotico, nós vimos ainda

Roma proclamar no seculo em que

vivemos a int'allibilidade dos Borgias

e dos Farnesios! _

Como nota um celebre philesophe,

onde quer que exista a infallibilidade

pode existir tambem a Inquisição.

Pois Roma arrega-se tambem e

L direito de coacção. Não basta só expor

es dogmas nn sua formula ordinaria:

é necessario accrescentar no timz-ou

ms ou mm'res--d'antigas eras. .

Roma julga-se com' direito a exiài

gir dos governos que torcem o povo a

:utqniescer :i sua idolatria desta-esivel.

Se os governos são catholicos aposto'-

licos-romnnes, apoiados no ultramon'-

tauismo, vivendo dos jesuítas, parties

jesultas e pelos jesuítas,cedem então

às rogntivus de Roma, e aqui levante'-

se uma forca, e alem accende-se 'umà

fogueira. o

Tal o o eSpirito do catholicismo.

Agora nos, os liberaes, os livre#

pensadores, aquellcs que pensamos

n'um molhos futuro para a Humanida-

de toda, poderemos continuar mais

tempo vergedos .i tyrannia moral e à

coacção d'essa Egreja, que adulterou

os Evangelhor, introduzindo-lhes o es;

pirito do AIkorão?-'-Não

Ou catholico, vergando o dorso aos

 

me tinha snrcodido. Estava impaciente por

abrir es olhosmus não me ulrevia a fazei-0._

Teiniaa ¡JI'lIllL'l 'u impressão dos olvjerloane

nie I'OÕQRWGHLNÍÚ por roreinr vcrrousas hor-

riveis, mas porque me nssuslavu u ideia de

11:10 vêr linda. 'fer Fun sempre os :llJl'í ccm

uxtrnenlinarnt angustia. As minhas suspei-

tas horroresns conlirnmvain-so. Envolvia

mv o negruiue da noile eterna. Tentei res#

pirar. A intensidade das trevas opprliniav

me e sullomva-me. A atmospherzi estava,

intelrrnvelmenie pesoda. Deixei-mc tirar

parilicumente deitado e liz um esforço para

pousar.

Lembrava-me dos proreàsos da inun

sigilo o de ml lembrança podia lazer o poli-

to de partida para deduzir a minha posição

real. Pureclu me que se tinha pasado um

longe intervallo de tempo, desde que tora

pronunclndt a sentença. Entretanto nem

por um segundo imaginei que estivesse

morto de facto. Tul ideia. apezur de todos

as licçoes litterarias, e inteiramente inc-om-

pativ 1 com :existencia mark-porem onde

estava e eu¡ que estado? Eu Saida que os

condomlmdos el morto morriam do oidmario

nos autos dv fé. 'Na tardomesino do dio riu

meu julgamento teve logur uma solwnnnlznin

:Vossa tideui. Teria eu sido reintv-grado Lu

meu calabouço para esperar-_e próxnno .sui rs¡

Iicio publico, que não se realiscirin sendo nr.:

a meu-s"? Isso não pedi¡ ser vi-o ranirluuinnl::

0 contingmnc das vic'imns já e: .b i'

mimilo; dentais, o mou prnurl

(3011101ch as mins dos coniiu. v

l“oteile era calçado de pedras e. uunln ::W lie

penetram' llll'lil certa. luz.

Nlnm lnslnnle passou-me pela caber-:i

 

  

' uma ideia horrorosn quo lite_ch nillnir a - rn-

reção osangue em terl'entes, lílíllydliU-IJI

nutrirwz n'uma insenstlnhdudc_ prvinntlu

Quando voltei a mim, ergui-mednu. sado¡
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PO'V'O DE

dogmas imbecis, ou livre-pensador do eollcgioda Graça. A esta hora todo i Digital-vos, pois, ;receitar a Humi- ,

pedindo somente luz e Razao, illumi- o reino conhece já com quo Iettras se

 

_ E agora nem mais nma palavra aos* só assim comprehendeidns que se

festaçao destes sentimentos tão sin- taes zrilos d'esta Villa. Podem ii von~ nará digna a missão que livremen

   

nadora da Fé. l

Ou catholico, aceitando a realcza

temporal do papa, e o dominio tempo-

ral do catholioismo, com as suas fo-

escreve o nome do destemido oliicial .

que por forma tão bi'sarra soube pro-

curar' a desal'ronta d'um povo oiii-:ria-

do por um homem e delicndido por

ceros como exponta coa, pois que el- tade esbravejare vocíferar contra osia

les nascem de corações, que, como .gnatario d'este rapto que onão assusa

i vos, estio saturados d'amor á noção ' tarão nem o farão praguejiir ou demo»

, portugucza.

   

ver nos seus intuitos, e hoje como

nos imposemos.

 

Em““ 9 9 se“ largo S“dmo de, u"" ou““ _ Í“-m e Ex.“ SI'. Luíz de Quilli-' sempre assignará todos seus arti- t: I
pezas, com o massacre dos allngcn- Os applausos que se lizerain em nan gos sem receio os da critica mal

ses, com os delírios de Carlos 1X, o

'algoz dos buguenotes; ouliberal. acei-

tando como theoremas os direitos do

homem proclamados pela grande re-

volução de .89, e como corollarias to-

das as conquistas modernas da Demo-

cracia.

Não são possiveis as hesitações.

Ou pelos reis, ou pelo povo; ou

pelo papa, ou pela liberdade; ou pelo

volta do acto siinpathico do major

Quillinan provam-nos que não está tão

morto, como o juêgavamos, este povo

de gloriosas tradícções. E esses ap-

plausos hão de encher de alegria o co-

ração do nobre lilho d'esta nobra ter-

ra, que assim se \'Ô acompanhado pe-

las aillicsbes enthnsiasticas d'aquelles

 

que delíenden contra as iliatribes il'nm

Bright qualquer, atrevido e pouco de-

 

Sala das sessões da Associação

_Pliilantropica .los Estudantes &Avei-

ro, 19 diabril de 1883.

(Seguum as assignaturas.

Um repto

A ALGUNS ZOILOS DA VIL-

   

fazeja dos monarchístas que estao

presos a essa instituição anarchro-

nico e maldicta, pela convenimczo

e pelo estoriiago.

Sit.

Anadia, abril de 4883.

Elpídio Pereira.

  

   

Lisboa eo de abrii.

O assiimpto geral das conversa-7

ções e a questão do Zaire. A

Ante-homem correram por toda â

cidade boatos persistentes de crise mic'

nisteríal.

alta noute. Para que? Ninguem sabia;

Porque morreu a rainha d'Inglateri-a¡

O conselho de ministros reuniu-sd

à despguãgàãí¡&[10m81â20gàeã80bone e came' LA DAV¡ ?ÍNADIA _ diziam' uns. Porque se recebeu uma

nos demandamos o sol 0119' 63“““ 'w ' ~ um enem“? do go-ve'mo !ng-ler¡ rem« ° V g _ _2399200 m“'m Selltique__0_rabt0 do “L" tiva ao conllicto Qudlinan, diziam ou¡

' __ tros. Porque chegaram d'Africa notit

. Sanini Ao intrepido e valente major cias assustadores, havia ainda quem

Inauguramos hoje uma secção des- ÚÍSSGSSC- A Verdade: Porem, ignoram'
aum @UILIJNM tinada a politica, ás noticias o aos in- se- O facto do rei não assistir em S:

- _ teiesses agrícolas da Bairrada. Esta Ç“?lftsi a““de l”“mnenü'a ¡P,_30_ !3909” “
Z l pelo seu acto de gelhardía. e firmeza de caracter, região, que faz parte do nosso ldistrli- :iêliiddpo CJSÉOE: besklélpãgecica)&231%;

. . - é 'ecerto a mais notave a 'C t «i'm a 'l
l castigador da. ignorancm malcreada. de Jacob mpoítanilm e riqueza do seu NME?” grave, e la partida dciD sr. Fontes para

-- Bright, producto-o vinho_ vae merecer ao O PMGO às duas 110131? da !19019 _ÚOBÍÍP'

., _ _ w 3_ a felicita nosso modesto Jornal a mal disvellada [Dava 0 “0310 de W159 W013¡erla¡-_

L e“? O nome do .bmw e m““ attonção, e as suas columnas, sempre 05 l'egenel'adores negando “rise,

addido “mm“. à 9mm'de !mw-w““ frances para as discussões do ntilida- aml'mam lil“3° Conselho se ”um“ Pam
za em Londres que enviou a sir .law-ih i a e y de pubiim, .mup'adas que sejam por resolver negocios urgentes mas de sim~

BPÍêlma 0 “15“de da DW““ til“- m' cum - s assum tos ( ue divam res eito á Bair- Pies adminlsn'üção 0 que 0 S1'- FOMOSe . - , . ,_ pnmenta. .me u P_ l a _D A _ , . . i
IQUBS, uma calmfhem dc ¡PlJ-t'l'Pí-_l i os* rada, nao serão, ,acreditamol-o menos bünfel'enb'lüu 00m 0 Pe' POI' causa da

Soes,_severasterminando DOÀ'llllltiãlsttil._i A redacção do «Povo d,AveiroD K“, ' mgms de ¡mgmsse .pela. feiçãn um¡ partida d'este para Madrid. Ora essa!

em forma. _ , / que esta 39.152,0 me Imprimu--lhcs_ botao que diabo de alto negociod Es-r

0 518"“13'10 que se 110!"“ dc m' . Trata-se d'uma círcumscripção tado anda envolvido na viajata das

nhecer_ pessoalmente_ tão brioso quan w“ signatarío d'cstas mal traçadas linhas composta de 3 concelhos onde o solo. magestüücsi ill¡e épl'EUÍSÚ conferencia”
to distincto_ollicial. iulga doseu dever collnbiimr só em jornaes de i'eicão re- uberrimo como é, produz um dog a tal respeito ás duas [horas da noute?

Patente“ P“btlcameme 0 JUMP_ (1,119 ÉQKBNÀGEM .A DUNÍCZIHG, que é por motivo de vaida- nossos melhores types de vinhos de N50 hi' temp“ 513m fan?" de dia 301W
lhe causou a leitura da carta dirigida AN de, quando alinal de contas esse pro- embarque, cuja reputação vae toman- a bambOcliata 'e Madrid?

ao insolentc deputado que ínsultara a

nação poi'tugueza.

Ao ler aquellas phrases de ferro

com que um portuguez avergalliava

as faces de quem tivera o arrojo de

insultar miseravelmente esta terra que

servira de berço ao valente militar, nos

qua regeitaiuos a ideia egoísta dfnma

patria exclusiva e que apenas reconhe-

cemos como patria- o Universo e por

família-a Humanidade, sentimo-nos

ensoberbecer pela explendida licção

applicada ao tal Bright.

O major Luiz Quíllan é natural do

Porto, (onde tambem nasceu o auctor

d'estas linhas) freguezia de Cedofeita,

e tilho do antigo negociante da praça

do Porto, João Thomaz Quillínan.

Em todos os cursos que seguiu foi

sempre um estudante distincto do col-

legio dos Orphãos, onde recebeu a edu-

cação. Depois demílitar tem sido sem-

pre um militar brioso tendo sido hon-

rado com elevadas distincções por

mais que uma vez.

Casou em Lisboa com a condessa

das Antas, viuva do generaldo mesmo

titulo a quem Luiz Quillínan tinha

acompanhado em !i7 fazendo paite do

seu estado maior.

Actualmente o seu nome era pnu-

co conhecido em Portugal até que o

seu recente acto de galhardia e valor,

veio fazer recordar o humilde allumno

 

com os cabellos eriçadus, n'um tremor convul-

50 que inc agitava a ultima libra. Estendi oa

braços loucamente para iii-ante, para os lados.

em todas as direcções. Não senlia cousa al-

guma: receiava, conituilo. dar um passo com

medo d'esbarrar nas paredes do meu tuninlo.

O suor rebenta-me por todos os poros gelando-

sc-ine ein grandes gotas nn testa. A agent¡ .

da duvida lernou-se em breve inloitÊX'th'l e

rincipieí a avançar com precaução, com os

raços estendidos, cn'n os olhos a soltarem

tora nas orbitais, ancioso-i por descobrir um

tennissimo raio de qu.Dei alguns pacas, mas

tudu era escuridão e deserto. ltcspirci livre-

mente e cheguei-me até a convencer de _que

o meu destino não era dos peiores.

E como continuasse a. avançar com cau-

tella,vieram-mc á mamona, tumultuariamente

os mil boatos que corriam sobre os horrores

de Toledo.

Conlavam-se estranhas cousas d'esses

calabenços,-que cu tinha sem ro runsideraJ

do como fabulosasiwtão estrau as e assusta-

dores que era preciso repetil-as baixinho.

Ahl teria eu de morrer de fome n'este

mundo subterraneo de trevas. ou esperavame

um tim mais liorrcuito ainda?

,Que tinha de morrer .e d'uma morte do

torturas especiaes sabiaoo eu. nem o caracter

dos juizes que conhecia bem me deixavam

duvnlas a tal respeito; o que me occupam e

atormentava era o modo o a hora_

As minhas mãos encontravam um obsta-

culo colírio. Em nm muro, ne parecia feito

de pedras, muito liso, hum¡ o e frio. Segui

ao longo d'ello, as apiilpiidellas, com a des.

confiança que m'lnspiraram certas historias_

Esta operaçno,_porern, nao nie pormittia w-

riticiir a dimensao do calabouço porque não po-

dia marcar o perito de partida para vom¡- a
em magno ponto, visto o muro ser perfeita-
mente uniforme.

A Associação Philantropica

dos Estudantes d'Aveiro, reunida

no dia 'lp em sessão extraordinaria,

deliberou, por proposta do seu presi-

dente, enviar ao bravo major LUIZ

QUILLINAN, a seguinte manifestação:

 

Ill.mo e EL"” Sr.

A Associação Philantropica dos Es-

tudantes d'Aveiro reunida em sessão

extraordinaria, manifesta-vos a sua mais_
smcera sympathía e admiração pelo de-

sassombrado rasgo de_ patriotismo que

acabaes de praticar, rcpcllindo brioso-

mente a alii-onto do deputado inglez por

Manchester, Jacob Bright, feita na ca-

mara dos commons à nação p.ii'tugue-

za.

O vosso desforço e. digno (Vinil

p' rtuguez de lei e das tradições glo-

riosas dluma nação secular, que temo

seu nome appenso às grandes conquis-

tas do progresso, e na sua historia

exuberantes documentos de nobresa e

vitalidade.

Unindo o seu brado d'enthnsiasmo

:'i voz unisonri do paiz.quc iiiagestriso

c imponente se erguepara vis saudar,

esta associação oumpreum dever inde-

clinavel e sentem-se os seus membros

orgulhosos por serem vossos compa-

triotas e vossos irmãos.

ceder não denota senão, (creio eu) in-

dependencia do caracter, isempção po-

litica e sobretudo cohei'oncia e recti-

i'lão nos actos _publicos da .sua vida de

cidadão.

Uma vez por todas nos respondere-

mos a esses pigmeus censores, dizen-

do-ihes que: podem :i vontade críti-

car a nossa prosa; pagam-_lhe para es-

se lim e por tanto estão no seu ele-

mentoz.

Não tem ideias, e lembram-se que

apenas possuem estomago.

Esses críticos de alcorce que sõ

tem coragem de morder na casaca dos

trabalhadores honestos o conscientes,

.lesatiaiuol-os a qui- venham a esta tri-

linnri da imprensa, rcl'utnr ou contra-

ilZi'l' os nossos argumentos.

Mas temos a certeza de que o não

fin-ã i. P ii'qi'ie cnnules e irisei-aveisa

sua guerra e surda e nas trevas, tem

a sua semilliança ras toupeiras por-

qnem aniama escuridão, e são o mais

perfeito l'ac-siinile do jesuíta.

Dada estar-aplicação a todos os

meus correligionai'íos, quero compro-

vai' que os jornaes republicanos não

derem ter i'eceío do acceitar a colla

›l_or:'~,ã› ainia que humilde de quem

a energia de em todos os actos da sua

vida mostrar-se ardente e enthusiasta

defensor dos. principios sacratissimos

da verdade e da justiça. '

do grandes dimensões. Uma região

que pelo caracter independente de

seus habitantes, vivendo do labor da

terra á qual devem a sua prosperida-

de e o bem estar, parece fadado para

sera primeira no nosso ilistricto a

gosar das verdadeiras imiiinnídades

populares, governando-se sem tutellas

de casa e sem oppressões estranhas.

Uma região, emlim e que pela natu-

reza do saio, pela amenidadc do seu

clima, pela topographia da sua situa-

ção, .pelos costumes do seu povo, pa-

rece destinada a não ceder o passo a

nenhuma outra do districto nas con-

quistas modernas do traballio, tanto

com relação ao aperfeiçoamento da sua

agricultura, como ao culto da liberda-

de pelo triumpho das ideias democra-

ticas, cuja corrente, atravessando es

grandes centros de populaçao, tem

chegado já as mais i'econditas al~

delas. '*

Pela nossa parte, obscuros romei-

ros n”esta peregrinação, com os nossos

interesses ligados ao futuro da viti-

ciiltnra portngneza e com o coração

sobre a causa do paro. que é a unica

politica que esposaniosmão deixaremos

jamais do concorrer, conSoantc as

nossas forças para o engrandecimento

d'esta abençoada localidade, e, tratan-

do dos interesses que lhe são caros,farc-

mos por ser justos e verdadeiros,qne

 

Os regeneradores mentem, como

se ve. Ninguemacredita que se tratem

viagens pela madrugada.

foi certamente, digam lá o que quize

rem, a questão do .Zaire. O governo

assustou-se com otelegramma que lhe

enviou o governador d'Angola dando-

llic parte da tomada dc Luangoel'onta

Negra pelos fi'niicczese como esr. Fon-

tes não o homem para cavallarias altas

tratou logo de preparar a mala para

se safar. Que se safe on não pouco nos

importa e ato gostavamos agora de

.brincar um pouca com os srs. pro-

gressistas ou os si's. constituintes,c0m

que temos largas contas a ajustar; mas

havemos de concordarvque e ignobil o

procedimento do vice rei de Portugal.

qunanto o barco nada em mai' de

rosas 'voe tudo bem, gasta-se dinheiro

à farta, exerce-se favviritismo largo,

enche-se a barriga aos compadrcs e

entretanto ostcnle-se o perníl na Cal-

çada dos Paulistas; mas assim que as

ondas se eiicapelliiiii, toca a por :tan-

dar e quem vier que se ari'anje.

lJcixcmos, porem, isso. A !roupa

monarcliíca que ajuste lz'i essas contas

entre si e fallemos de cousas serias.

Os negocios do Zaire conplicam-se

deveras. Os nossos interesses perigam

n'aqnellas regiões. Os francezcs, que

deram :'i ultima hora em conquistado-

  

Procurci por isso o punhal que trazia no

bolso quando me conduziram ah tribunal, mas

bivin rlesapparecn'lo con) os meus fatos que os
caicereiros suhst tiiira m por uni habito do

seria ordinaria. 'funcionava i'iitrrrar a lamina

n'algunia pvquena funda do iniiro. para me

serwr do ponto de partida. A ilimi-.uldade qui'

á priiiicna vista, na desnrdum que reinava
no mou espirito, nie parecia Íntithlt'N, era

i-nlratanlo pequena. Corlel nnia pirte da orla

do habito o estendi-o no chao ao comprido

formando angulo reclo cem o iiiuro. Seguindo

o meu caminho as apalpadellas em volta da

masniorra havia d'eiicomrnr necessariamriiie

o farrapn ao terminar o circuito. P lo menos

assim o Julgava, porque não contava coma

extenção da masmorra, nem rom a minha fra-

jurza. 0 terreno era bumido e -scoi-rrgadio;

tirante certo tempo continuei a :indir i-;im-

baleando, depois rscv-ri'egueí e calií. A fadiga
extrema 'que me dominava resolv. u-me a
ficar deitado e depressa me surprehendeu o
somno.

Acordando estendi um braço e encontrei

.io meu lado nm pao e uma bilhi d'agua. O
meu estado de prostação mio me permiltiu

reflectir sobre esta cireumstoucia e comi e
bebi' avidamcnte. Ein segui In recomenoi a
Viagem ein volta da prisão, chegando ao farra-
po de sarja com excessiva rbttisnldiile. ho
momento em que enhi tinha contado 52 pas-
sos. com mais 48 que contei da segunda vez
dava-me o total de 100 paesos: ora suppondo
guepma jarda se _compôedc deis passos era de
ol) iardas o circuito da *milSIIIOll'ân

Não ligava grande interesse, e nenhuma

esperança certamente, a estas indagações;

comludo nina tiva curiosidade m'tinpelliu a
continua-las.

'Abandonando o muro, resolvi atravessar
a superficie circumscripta. Primeiro avance¡

 

tante o solo parecer c .nstiluido por uma ma-

ioria dura estava \iscoso o pega h 'llle Dc-

pons tomei coragem e av-inrei tiriiiemenlr,

esforçando-inn pOr sugnir quanto pO-iriVi'i

llmi liuhi recta. A niln mio llJVltl dado dez

..u dolo passes, quando a orla da sarja se inc

elllhilllil'lll ii'is pé~ l'izi-ndi--nie caliir

Passados segun !os 'io vi uma. cíi'iíumst'rn-

cia lilli' so dziv› cmi) a po~içiie v.“lll que liqiu'¡

cnbi io. O meu qu «ixo .emular-a no solo da

p:i~ã-›, mas os labios e a parte $Hp"l'|ul' da

cabeça prireciaiii-me situadas a menor ele-'a-

çao e não pensavam em nada. An mesmo

tempo -:itIignrou-se-ino qui' tinha n fronte ba-

nhada por um vapor OII'USO o que me entia-

\':i pelo nariz um cheiro pirticular de velhas

i cogumelos.

Alongur-i o braço e eslreinec¡ descobrindo

que caliira na lior hi ii'iir-.i poço ci Cili'lr, cuja

al lnia não pndii l'ECOllichi 1' por forma alguma.

Aplpnidn .'| alvenaria até abaixo do loool,

obtive deslocar uiiia pequena pedra que arre-

messei :in abysmu.0uvi -a poi'algnns segundos

bater nas pniedes do poço; poi' fin¡ produziu

no agua uni som Ítlg'tiil”, que s›- repuri'ulíu

rnidoszimentc. Nesse instinto St'nll por cima

da cabeça 11m ruido siiiiiihante ao il'n'iia porta

que se abra e fecha logo, ao mesmo tempo

que um fraco rain de luz 3t|'ã\0$>3\'tt a correr

a pl'lSã't, extinguindo-sc do repente.

Que horror! Vi clnrnineulco destino que

me prepararam¡ e l'rlicitoi-me pelo :incidente

que me salva ra. MI'ÍS um passo e teria desap-

parecido do mundo.

E que caracter lilo i'ncdonho n d'essa

f morto, que eu sempre Ioninra por fabulosa e

absurda nos contos que se espalharam sobre

'a Inquisição! As rictinias da sua tyiai.iiia

mio tinham outra alternativa senao a morte

contas mais crueis agonias physicas, ou a

morte com as mais nbominawis torturas mo-

 
com extraordinaria cantclla, porque não obs- . nos. Eu estava reservado para esta ultima.

 

Os meus nervos all'rouxavam por um longo

sol'l'riineiilo, até já linha modo do som da ini-

nba pi- pria Voz e nos olhos dos algozes e.- tara-

mc convcitendo n'um exe-limite modelo pari

a especw de tortura, que um esperava.

Convulso, voltei de noio para o muro ás

apalpadi'llas-re~olrido auies a deixar-me

mori' r extrnuailo do que a :ifl' entar o hor-

ror dos poços que a niinhn imaginação 3310“!

mulliplirava nas trevas do calabouço_ NÍnma

Outra oceasião teria tido a coragem de acabar

com todas as miserias precipitanrlc-ine de

ahol're no abismo; mas n'csíe momento era

inn perfeitíssimo cov:irdv. Demais. era-me

nnpOSsivvl esquecer o que li iria lido sobre os

poços, dizia-se que a Inquisição, por um plano

diabolico. conseguira excluri' d'ulies a morte

ernllilna. que os cninlvuinados sup unham

à priniri a vista encontrar precipitani o-se In.

Conserva¡ me accoidado longas horas,

até que o cançaço me pi-osioo de novo. _Des-

pertando, encontrei ao lado, corno da primei:

ra VN., uni pio e uma bilhri d'agua. Esvasiei

a billia d'uin trago pira matar asedo ardente

que Inn devora“. Na agua baVIa neces-

sariamente quilquer droga. pniquc mal a

acabei dc beber, atacou-me uin somno

irresistível, que arecia n s0nino da morte.

Qu::ut0 leiiipo el e durou não sei; mas. quan-

do abri os olhos, eram vsiwn os objectos

que me ci-rravam. Graças :i uma luz singular.

sulturosi. cuja brigou¡ debalde tentei dnsco-

brn',pudr examinar o tamanho e o aspecto da

prisão Eiigamra-ma redundamente no tamanho

As paredes não podiam t›-r mais de “25 jnrdcs

oe circuito. lãsizi descoberta amigiu-mo deve-

ras, aHlicçt'io bem puvril pa Verdade, porque

nas oircunisloncias LBl'l'lw'lS "ln que me cn-

contrav-.i nã» podia haver nada de menos im-

Ti'atei d'averigunr o erro romnwttiilo iia~

medição e ntinal discutir¡ :1 \erilaile Na pri'

incita tentativa il'exp;.›i-aç;ti› batia. contido 50

passos até ao momento deciliir; n'esso mo-

ni~nlo devia eslai' a. um uu dois ;mos do-

bocado de surja e portinto tinha ci.. iu um#

\'nlla quasi completa a masmorra. Adm'th

entao e quando acordei. ein_ logar di- arm..-

çar para :i freiile volto¡ para traz. cri-,indrr'

:issnii um circuito duplo do realA contusão

em que estava não me periniltin notar que

principiara a viagem lendo a parede á cs-

qucrna e que acabava com ella a direita.

Tambem nie linha enganado relativar

mente á forma do recintoApalpan'do a parede'

julguei eiicOnt'rar vnriosangulos e d'nhi fora

mor a ¡dt'i'l d'nma grande irregularidade, tao

poderoso é o eti'eito d'uuia 'escuridão comple-

ta ein quem sabe da lelliareii ou do somno!

Os tios angulo! eram proriuzítiu¡ por umas

simples depressões com intervdllos deseguaes.

A forma geral' do Calabouço era um quad'aw

do. O que eu tomara por alvenaria parecia-

ine agora ferro ou mi-til, dividido ein chapas

enormes, cujas ruluias ejuulas ocmsíomvam

as dl'pressõcs. A supeitl'cie inteira d'esta

roiisti'ncçãro metalica eslzva grosseiramente'

pintada de emblemas borrenilos e rcpelli-ntes.

productos da supresiiçao sepulcliral dos frades.,

Figuras de demmiios. com ares airiraçi-

dores, com formas de esqueleto e outrasimn-

gens horrorosas sujavam as paredes o n toda

a extensao. Observa¡ que eram disliitm os

contornoa d'eatas ¡nonslrn051d.ides, mis que

tinham as córes deshotadus e alteradas_ por

eñ'r-ito. talvez, d'utna atmosphern h'imula.

Olhei então para o solo, que era ¡leite-

l dia. Nriceiitro ast'iva o poço Cll'Ulli.|t'_d~.'uj.13i

guelias escapei. So havia um no miHbUHÇOV

poitaiiir que as dimensões da prisão. Mas a .

minha alma ligava um interesse esquisito a

estas ombarias. (Caminhoes-M) _

O motivo da reunião do conselho
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l s por c-nsa d'aquella maldita man¡

' lonial

“: que lhes hade acarretar graves dissa-

res, vão occupando os pontos limí-

" replies dos nossos. Isto e grave por-

_qiie não obstante os francues não en-

trarem nos nossos dominios sempre

s temos á porta e com a nossa cri-

lmínosa inercia não podemos resistir à

' ncorrencía terrivel que nos farão.

:Depois ter visinhos poderosos e com

¡ambições! . . .

Todavia não e d'ahi que nos vem

50 peior mal. Da Inglaterra, que nos

'nsulta, que nos desacredita, que nos

,'t'ouba, é que devemos receíar tudo.

«A Inglaterra mina-nos por -todas as

!Ruínas o nosso poder colonial. N'este

'instante chegam noticias de Angola di-

fz'eulo-nos que os inglezes fazem n*a-

'quella província uma propaganda ter-

¡rivel contra Portugal. E e assim por

Ieda a parte. Desenganemo-nos, oban-

*didísmo inglez não descançará, em-

:iqnanto nes não sugar a ultima gota

*de Sangue.

.Aquelles miseraveis, que devem

?principdmente a Portugal o que são

nje, nã.) estão ainda satisfeitos com o

_que nos - roubaram. No contiicto do

'Zaire mesmo são elles talvez os mai-

ores culpados. Quem nos diz a nós

que a França não procede d'accsrdo

com a Inglaterra?

Quem nos assegura de que a In-

glaterra, que lesou a França _no' Egy-

.pto, a não deixa proceder em Africa

livremente? Eu ainda me não esqueci

das conferencias que o sr. Gladstone

teve n'outro dia em Pariz com o sr.

Grevy e o sr. Ferry.

E' bem feito. So o governo, em lu-

gar d'entrar em negociações com aIn-

glaterra as encetasse com a r'rança

generosa e cavalheiresca e bem possí-

vel que as cousas houvessem tomado

outro curso. Preferiu ag rrar-se ás

abas da nossa fiel atitude e eis o re-

sultado. Somos insultados no parla-

mento inglez e roubados ainda em cí-

ma.

Desengaue-se o povo por uma vez.

A monarchia ha de matar em breve

completamente este paiz.

Se não destruirmos essa vil realc-

za que nos esmaga com impostos, que

nos traz n'um incrivel estado d'atrazo

e se não fora isso já o celebre Jacob

Bright nã¡ teria que dizrr, e que nos

ven le á Inglaterra, Portugal será em

breve eliminado do mappa politico das

nações da Europa.

_ _Continuam a chover em Londres

de todo o paiz as l'elicitações dirigidas ao

'bravo major Luíz Quillinan. O acto

pati'íotíco d'aqselle ollicial excitou vi-

vamente o povo portuguez, indício

* certo de que o patriotismo aínzla não

morreu entre nos. Consola iris, nos

momentos em que mais desc-reinos ua

salvação futura de Portugal, vol-o Ie-

vantar unísono a pugnar pelos seus

briose honra índignamente uitrajados,

isto ainda não está tão morto como

parece. Todavia não e com estes eu-

thusiasmos mtunentaneos que se salva

a nação. Passado o primeiro momento

de delírio voltará tudo a mesma e Por-

t tngal irá descendo, descendo, descen-

do, no ahysmo a que o lançaram.

l Se toda essa gente que comprimen-

ta com razão e justiça 'o bravo official

Quillinan fosse reunida ao paço da

Ajuda pedir ao rei satisfarções pelo

estado de decadencia a que arrojou

Portugal e voltando por casa do sr.

Forítes o mimoreasse com umas ¡estí-

rtltas, então e que poderíamos dormir

tranquillos comacerteza de havermos

cai-tado o mal pela raiz.

-0 que fara o partido republicano

n'est-i occasiã r? Estarão os homens

que o dirigem resolvidos a proceder

mergicamente? Veremos. Toda a gen-

te-rccouhece a necessidade d'um comí-

' cio em que se pri-teste contra os _in-

soltos inglezw t- se desenvolva larga-

m-ott» a que-Lã* Africana para conhe-

cimenti d› “NU.

Era bom que o convocassem..

Y.

Porto, 18 d'abril de 1883

Meus amigos

Ate á hora que vos escrevo não se

quem virá substitua' na
sabe ainda

que se lhe¡ metteu na cabeça

ÍÊÕVÕ “b'iià .ALVÍÉÍRÕ

'la-se em diversas pessoas mas não ha

nada resolvido que seja do dominio

lpnblico. O que e certo e que o parti-

lrlo regenerador se vê seriamente em-

baraçado para encontrar _um homem

da sua confiança, com as habilitações

requeridas para aquelle cargo. Isto

prova, o que todos sabem, que o par-

tido governamental com os seus des-

perdícios e arranjos tem feito affastar

de si todos os poucos homens dignos

que o acompanhavam. Que se espha-

celle a vontade emqnanto nós cá da

tribuna gosamos o espectaculo e ap-

plaudímos as cambalhotas da choldra.

Gosamos mas pagamos e ahi 'e que

nos doe. '

-Partíram hontem para Coimbra

os irmaõs Pinauds, uns excentricos ar-

tistas americanos que aqui tem exibi-

do no theatro do Principe Real as su-

as piruetas engraçadissímas, a sua agi-

lidade diabolica e o seu humorismo

brilhante. Denominam-se a si mesmo

com o cognome de diabos elasticos do

norte e são com elIeito, trez diabos,

;ri/;s diabos do bom tom, diabos do hig-

i e.

Os trabalhos, até hoje não eguala-

dos, são dignos de ver-se pela origi-

nalidade de que se revestem e pela

perfeição e precisão com que são exe-

cutados.

Aquelles surprehendentes artistas

excedam tudo quanto em seu elogio

pesso dizer-se. A prova do que avan-

ço esta na enorme concorrencia que

tem havido nos espectaculos em que

tomam parte os distinctos america-

nos. -

Fora do palco, onde executam uma

serie indiflinida de saltos, danças, mi

mícas, pantomimas, musica, etc, os

irmãos Pinaudssão trezdistinctos gen-

tlenm-ns de conversação agradavel, mui-

to hein educados, muito affaveis, e

muito engraçados.

De Coimbra voltarão ainda ao Por-

to onde os espera o enthnsiasmo-pu-

blico a que pretendem corresponder.

- Segundo_ tem noticiado os jor-

naes, acha-se gravemente enfermo em

Lisboa o meu presado amigo Xavier

de Carvalho, um valente democrata e

delicado artista. Todos aqui conhecem

em Xavier de Carvalho, o elegante

Va: das Ch-ronicus alegres da Folha

do Para e fazem justiça ao seu hello

caracter e elevadissimo talento. E por

isto que a notícia da doença que oac-

comnir-tten, foi aqui recebido com sen-

timento o der pois que o enfermo con-

ta aqui numerosos e dedicados ami-

gos.

Fazem todos votos porque em bre-

ve cheguem as melhoras radicaes a es-

te distlncto coltor das lettras.

_Tem sido innumerosas as feli-

cihtções dirigidas ao bravo filho d'es-

tarterra, o major Luíz Quíllínan pelo

seu desalio ao deputado Bright que nos

insultou miseravelmente no parlamen-

to inglez.

Grande parte das associações sci-

entificos, musicaes, de soccorros, mui-

tos particulares e outras corporações

tem enviado a Quíllínan o seu ap lau-

so pelo acto de intrepidez prat ado

pelo illustre militar.

.›\ academia do Porto, dirige con-

vite a todos os academicos do paiz pa-

ra aabertnra d'uma subscripção alim

de presentear o major com uma es-

pada de honra. Egnal facto vae prati-

car o municipio de Barcellos.

Prepara-se uma grande manifesta-

ção de sympathia no Porto, que hoje

se orgulha de ter servido de berço a

tão valente portuguez. _

-No dia 5 do proximo mez de

maio deve subir a scena no theatro do

Príncipe Real desta cidade, a engraça-

da revista do anno de 1882 que sobo

titulo de Etc. e tal tem agradado deli-

rantemente em Lisboa.

Como se sabe, esta peça e origi-

nal de Antonio de Menezes o conheci-

'do Argus do Jornal da Noite e aliian-

cam-me que e uma poderosa chargne

ás maroteiras praticadas ahi no anno

já decorrido.

Ha grande anciedade e parece-me

poder afiirmar que haverá grande co-

ia de applausos a cobrir o trabalho

o meu distincto college do jornalis-

mo.

-Corre por aqui que Silva Pinto,

o conhecido e brilhante estylista por-

tuense, vae aqui montar um jornal

da índole do antigo Diario da Tarde

 

chefatura d'este districto odr. Moreira para castigar os desaforos da seita ne-

w da Fonseca,

'mo vos noticia¡ na passada carta_ Fal-

\

ultimamente demíttido co- gm, e aiIii-mar os principios da escho-

la liberal avançada; Que este _boato

seja embreve confirmado e. o que eu ; litar que cegou em serviço no ultra- giuá egreja; mais de tres mil

dezejo e assegure hello exito :i sopro-

za. '

Sem tempo para mais.

(Infocus.

v . .I

LUIZ QUIIQLINAN

A ESPADA. DE HONRA

Para a espada de honra que hade

ser offertada ao intrepido militar Luiz

Quillinan, pelos_ srs. Aurelio Navarro

e Ignacio tt. Ferreira, subsc'reveram

os cavalheiros abaixo mencionados:

Fernando Il. Chi-isto, F. Antonio

de Moura. Manoel li. Christo, Julio

H. Christo, Loctharío l-l. Christo,Jose

Marques diAlmeida, A. Augusto M.›u- *

rão, A. Marques d'Almeída, M. de

Lemos, M. d'Almeída.

Samma . . . . . . . . . . . . . LSOOO

Continua aberta n'esta redacção a

subsicripjo destinada a tão svmpa-

thico lim, na qual ninguem pede assi-

gnar mais nem menos que !100 reis.,

_+__.

OiTerecemos o nosso folhetim, em

que Edgar Poe descreve esplendidamen-

te as torturas da ii'iquísiijti, aoscleri-

caes que pedem a vinda dos conventos

e adoram o jesuitísmo,

Leiam, vossas senhorias e tal-

vez criem mais juizo.

\

_w

Em 20 do corrente conduzindo uma

recoveira que vinha doPorto, algumas

caixas com fazendas destinadas a díf-

fereutes in hvidnos desta ci'lade o

guarda competente mandou abrir uma

destas, mesmo na rua publica deixan-

do passar as outras impunemente.

As excepções tornam-se sempre

odiozas, e por isso pedimos a quem

compete que olhe melhor por este ser-

v1ço.

_4-_

O nosso collega 0 Seattle recebeu

do Golungo a segumte manifestação,

que publicou no seu numero de 19

do corrente:

Á redacção do Seculo.

«Nós, abaixo assignados, sectarios

da liberdade e democratas convictos,

vimos l'elicitar o partido reptmlicano

pelo triumplio alcançado por um dos

seus mais eminentes vultos, o grande

tribuno dr. Manuel d'Arríaga, nas

eleições supplementares do Funchal.

Gloria pois ao povo funchanlense

pela maneira como soube manter e de-

monstrar as suas convicções de in-

dependencia political l

Avante republicanos obreiros do

progresso! Pois que só da vossa exal-

tação depende a salvação d'esta deca-

dente provincia; sêde pois o seu re-

dempter!

(Solange-Alto, !t de fevereiro de

1883.

Jose Joaquim de Campos.

Antonio Jose Martins Contreiras.

Bernardo Lopes Teixeira.

Jose Pereira da Silva Neves.

Antonio Jose Gomes da Silva.

Caetano da Silva.

--__*-_
-_ s

Recebemos e agradecemos o n.°

31 da Galeria Itapuí/[icone, que pu-

blica o retrato de D. María Lu-.za Cal-

das, aci'mipanhado da sua bíographía,

prunorosamente escripta pelo sr. Er-

nesto Pires.

, Tambem recebemos a historia da

Mão Negra, deque e auctor o sr. Da-

vid Marcello. E boaa impressão. Do

meritc da obra só fallaremos depois

de concluirmos a sua leitura. Agrade-

0011105.

_+-

Foram de novo pedidos pelo sr.

Marianne de Carvalho na camara dos

deputados, esphcaç es sobre o abuso

praticado ás portas de Lisboa, onde se

cthra omiposto do sal, devendo este ser

cobrado nas saihnas,como manda aleí.

Ainda agora estamos no principio.

Que Vez/iamos nos experarão.

Vaga pelas ruas de Lisboa a pe-

dir esmola, segundo dizem utit'ereutes

jornaes cegueira cidade, um pobre mi-

 

”mar. _

Quem não ha de querer servir o

exercito n'r-«stopaiz em que tão hemse

saite receinpensar os que trabalham?

---*----

Não se sabe ainda ào certo se o

sr. D. Linz realisarà em maio ou em

junho a sua visita' ao primo Affonso.

Elle desejava ir em junho, mas opri'*

mo ínsta para que vá em maio.

Nós ja nos vamos resígnando, e

por isso pode ir quando melhor lhe

I aprouver.

+

Na faeguezia de Crespos, perto do

I Braga, levantou-se o povo capitaneado

l pelo regedor, contra o parocho.

O padre conseguiu escapar e diri-

gir-se a Braga, de onde partiu uma

força para abafar o motim.

A origem do desagirsado'attribute-

se a questões «antigas entre o parocho

e os habitantes da freguesia, por cau-

sa de montados.

Deus os co'nserve em paz

*a

A companhia equestre, gym-

nastioa e acrobacias. sob a direc-

ção do sr. Marroni, oii'rece-nos hoje o

' ultimo espectaculo no circo do Rocio

(resta cidade. Por sera ultima l'nncção

a companhia do sr. Ferroni apresenta

novissímos e variados trabalhos, que

deverão merecer os applausos "do pu-

blico.

Devemos especialisar os arrojados

|e difíceis trabalhos de trapezio, e bem

*assim os snrprehendentes saltos mor-

taes.

Os insignes artistas são dignos da

protecção do publico em geral,attenden-

do aos variadissimos e arriscados tra-

balhos equestíes e gymnasticos que

executam com a maxima perfeição.

Aos cavallinhos!

+-

I\'ão yassou de susto.

l
!ras da manhã, houve principio de ín-

¡cendic aum predio de dois andares,

  

   

   

   

   
  

   

   

   

        

   

  

   

   

  

cidade o sr. Norberto terreiro Vidal.

U fogo proicíptou uiunm porção de

roupa .pie. se achava sobre uma meza,

sendo proínptamente extíncto

pessoas da caza. Não foram precisos

os soccorros publicos.

sadíssímo amigo.

__-_+_-à_--

ue'cntrar por falta de bilhete.

0*_

Sabbado :i tarde indo uma pobre

mother comprar bilhete a estação oes-

l'd cidade, para 0 comboio que la pur-

tir para o norte, apresentou a impor-

tancia LLfIl'cdda na taoena, em cobre.

o empregado recusou-se a entre-

gar-inc o bilhete e declarou que adsó

se recelna ouro ou prata. A mudier

pediu, suppnoou porem tudo de bal-

de. :ie nao tosse um empregado da

ananoega que estava presente e se o.-

iereceu para trocar o cobre, tíidia' ella

naturalmente de near sem seguir via-

gem.

Pedimos providencias para obstar

a reprouucção de lactos desta natu-

reza.

___.__.___

Segunda feira, i6 houve no Porto

um coutllcto entre o povo e o coadju-

ctor da cgreja Bonnim;

Saia o Hallth a a- um enfermo eo

padre declarou que não iria pela rua

oo Visconde de Bobede, por haver ali

nina capeha evangelica. A confraria

teimuu em ir pela mencionada rua,

succeuendo ll' ella por tuna parte' e 0

coa.,uct0i- por outra; U povo levantou

claínoios contra o padre, tendo este

de ¡elogiar-se na sacnristia. Juntou-'sc

muita gente á contraria que sei diri-

\

   

  

   

       

  

  

  

  
  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

   

  

   

   

Na sesta-feira, pelas lO e meia ho-

sito na rua dos Marcadores, perten-

cente ao acreditado negociante d'esta

pelas

r'ehsmente não .houve prejuisos

hein_ desgraças a lamentar, pelo que

lehcitamos o nosso respeita vel e pre-

Agradaram muito ao publico as

duas recitas que, como antecedente-

mente annuntiantos, se effectuaram no

nosso theatro, nas noites de ld e to

do corrente, indo á scena as duas ope-

retas, ithe e dia e Mascotte. A amn-

encia foi grande. Muita gente 'deixou

ã

pesso¡

as a acompanhou dando morras ao 'pas

tire. Foi requesitada força .arma ,

comparecendo p'iquetos de infanteria à

cavalleria municipal 'e muitos policias',

conseguindo serenar o barulho. _

Mau symptoma .para a gente de

  

batuta.

Mais uma_ decepção para Os mo

narchícos francezes. Estes apostolos

do direito divino, que viam na tripli-

ce alliança da Prussia, Austria e Italia

'uma hostilidade para a França repu-

blicana, perderammais uma illusão.

A Gazeta da Allemanlta do Norte,

orgão oiiicíozo do sr. de Bismark diz '

que a sohredita alliança e simplesmen-

te uma allíança defensiva e que de

modo nenhum se di ige contra a Fran-

ça. A França republicana, accrescenta

o mencionado jornal, não e um perigo

para a Europa,com0 o seria a monar-

chía o'u o ímperio;_pbis rei ou impe-

rador, carecendo do força e de sym'-

pathias n'um paiz essencialmente re-

publicano, teria que buscar prestígio

para sustentar-se, em aventuras este'-

ríores, como o fez a Restauração, in'-

vadindo a Hespanha em 4823, e Na-

polião III provocando a guerra de

1870.

Mais uma esperança -perdidat . .

...l-+-

'0 sr. Presidente da camara dos

deputados, dr. Luiz Vivar, está in'com'-

mudado com lima donde colica.

j Estimamos os seus allivios'.

Fallece'u no 'convento de 'Cellas a

ultima freira que ali existia.

Que o governo cumpra ago'ra o

seu dever.

c O regimento de infantaria 18 do

Porto, não tem capellão. E pena! Orà

estal Pois como esta o regimento de

infantaria '18 sem capellão'?

Sr. Fontes, providencias! Não im'-

porta que muitas cadeiras estejam sem

professores e muitos professores sem

ordenado; o que e de interesse publi-

ro e que todos os regimentos 'tenham

capeilão.

Esta e do Primeiro de Janeiro:

Boa na verdade!

l

Oinfante D. Augusto é esperado

em Braga no mez proximo futuro. De

maneira que ficamos sem um Bragança

em Lisboa. Quem ha de àSSegurar a

paz e tranquillidade do paiz? _

O infante vae naturalmente levar

alguma olferta para o templo do Sa-

meiro.

.'___+-

Os professores primarios do con-

celho de S. João de Àreias, ainda não

receberam desde janeiro mais que

673450 reis. Uma verdadeira fartura.

Em Aguada continuam tambem es-

tes desgraçados funccioiiarios sem re-

ceberem 'os seus ordenados.

Não se pedem providencias porque

seria isso trabalho baldado. qunanto

estiver no poder o sr. Fontes, que vão'

jejuando os professores

_

ANNUNCIOS
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AGRADECIMENTO

Os 'abaixo assignado's, viuva, ir-

mãos, filhas o genro do, falleçido João

de Almeida, agradecem penhorados

a todas as pessoas que se dignaram

acompanhar hontem os restos mortaes_

(lo mesmo João de Almeida a sna ulti-

ma morada,confesran_d
o por esse mo;

tivo a sua eterna gratidão;

Aveiro, 29 de abril de 4883,

M; Ii. Ferreira de Almeida

A. Jose' de Almeida

Anna Luiza de Almeida

Anna Augusta

Maria Adelaide v

Carolinahugust
a

Boão Ferreira Martins¡
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:povo DE“.AKTEIBÓ_ _ e

name'*Aew esmas ROMANTICOS

Domingo ?2'2- do correr te Inez _ EMPREZA EDITORA-BELEM & C.“ ›

das 11 horas da. nmnha, ate as :2 Llsbga___26, Rua da Cruz de Pau, 26mLisboa

da tarde, no cemíterio publico

(Testa cidade, será arrematrala a

construcçúo de um _jazigo de far r , O Y

^~PW§7W1~
milia d'Antonio José Lopes. v _ _ _ _ , ,

O projecto, coruhoões e majs UL ?IMA publicaçao de Xavler de Monlepm, auclor do romance-0 FLlCRE

' ' l' l N.“ 13. '

esclarecimentos estarão patentes .l a parte_A Herança de 309,66_

110 acto da arremataeão. 2.** parte-Crimes sobre crimes.

Aveiro, 10 d'abril de 1883.4 3.“ parle-Erpiuçám

-« Edição ornada com ehromos a dez cores e com magníficas gravuras.

Amam" dos mis. Cada chromo -lU reis. Um brinde a cada assignante no lim da obra.

#,___í Amam-se em todas as llvz'arlns l- no eseriptnrin da empreza edilnra

Ú _ t3; C.a rua (la Ora/L fl!? Pau. :EULLmlleje (lalLuíprospectns. _'

POR

DOMINGOS LUIZ Egg/aaa nanmm

earrera ee semana/_sara
BM

FORNECE 10138 de ferragens, dobradieas, fechos, fechaduras de todos os

      

    
   

 

systemas, _parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

de ferro de armar sem parafnzo do preço de 16900 a 9,3000, logões,

chumbo em ba¡ra,prego d'arame,hieo de cobre, de ferro, balmazes (le

13150, carda ¡ngleza, panellas de ferro, balanças deelmaos, e tudo pertencente

ao seu ramo.

Preços sem competencia.

“MANDE-_ñ_

' NOVIDADE
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ru ,A-,n mr“ A An NN

_ ,A ameno (06153 [\A V \'l A _r . (0( .woojgcdçí !os .,cE :.Ós

Primeiro 'volume

Mvmiv _,~,~_.

EAHTAS E PHUEESSUS

PAULO DE KOCK

50 réis semanaes em Lisboa-Pro-

vineiase llhas 100 reis quinzenaes

cada fascicnlo de 80 pagínas.

Assigna-Ke no CSUI'Ípl'l'ÍO da em-

pl'eza, rua «la A'talaya IS Lisboa.e1n

  

Lulas as livrarias nlolleíno, e 0m casa “13-59 5¡ venda em todas as |¡\-¡.a¡.¡ast__pm. assignatura: 300 réis cada

'W 51's- '›'-*'¡'|'l«'-*'P“[“lllw da Emlll'ez- l volume-Avulso, 400 reis-Provincia, ilhas, Africa e Brazil, acresce

' ' 'q o porte do correio. _

' ' v No prelo, o segundo volume-O Processo do Baixo Imperio'

l ' É v ;e ' Todos os volumes são completamente desligados uns dos outros-'4

 

roll-atos de Gambelta, em meio corpo, lytngraphados em papel @Speciah 300

I o ' IIUÍS.

Ourlvesarla Manu- . Todos os pedidos devem ser dirigidos a Almino Aranha, editor, Rua

de Cima da Villa, 23, Porto e em Lisboa F. N. (jullares,-llua da Atalaya'

   

A COllPANHIl FABRIL SINGER . fall““ _ ' U "' * " ' M.

.Apresental desde líoje a venda a sua nova “Km 1,915054“ ' d

machine, de cozer de &vmxg DE
'esta oleína execul'a-se corn ~ l .

N perfeição e JOAO ANTONIO DE SOUZA
ma brevidade toda a obra. 4____Lalog0 Apresentação----6

d' ouro ou prata.

" LANÇADEIRA OSCILllNTE

 

É ESTÁ A REVOLUÇÃO MAIS COMPLETA QUE TEM HA_ ?ralvanisa-se toda a qualidade A EM ~

VIDO NAS MACHINAS DE COSTURA. de IgM-Hed, em obras;Í 1 f . _

s . ; &arame-se em 0( os os ra.- _ n t. A É¡ V

de lgnrãzâgfasaeg ããalcãghgíitggâs as macmnas Silencmsa's e balhos a »Jodie-.idade de preços.

v _ _ ~ Encmnmcndnñ a ~ N'esta offieina fazem-se portões, grades;
As suas grandes vantagens sao: JoséEduardoMou_1“_ao. lavatgrios. fogões, e camas depreco de reis_

Braço muito elevado-Lançadeira que leva um carrinho cl'alanllãm- «u o o 3 fx n_ ."

.Agulha ajustavel_ de .por si.-l)0¡s mil pontos n'nm “namo-[$159mas 3M.: _W . _. _

m mbthP'_Slllencl(àSaS sem egnal.-Nío precisa encher eanellas-Nãn q ' ERNESTO (IU-\NHW-N “Ed-'1101'
Preclsa 80131' a ança eira._Pesponto o mais hello e mais elastica. 'I'ndo *4 7' H 7 A- r _ ›

NO PRELQ -
;lêem ¡naothinismo ajustavel e com o uso e os annos está a machine sem-

. per e¡ a.

' ' 'A\ lg_- j fr Tirol l *x _r xx (“i'ml'alríirkj'nf) «

GARANTIDA POR DOZE ANNOS [5M
I'll“'lLEGIO EXCLUSIW EM METEGÀL Pull 20 ANNOS

::ao J"“UDEU "PORWWFÍWEBZPara familias; para. alfaites; para sapateiros; para toda a classe
- o¡ . H 1 Í

Quem angariarlo assisnaturas AHÉODIO merrao Cie CdStI'O
_de trabalho.

Machines desde o preço de 8$000 reis até 13089000 réis, recebem uma graus PREFACIADO
com os melhoramentos mais modernos e canelleiro automatico.

“m

Todas as pessnas encontrarão no trabalho da machina SlNGEll FAMILIA «le LAN- Luma

    

Edigor e proprietario

JOAO JOSE BAPTISTA

Dl?8l2l0¡'-)'[ÀGALHÃES LIMA

coxmçües DA ASSIGNATURA

@BEIRA OSCILANTE o que ha de mms pell'ello a bem acabado, Anm ou 37¡ numcms _ _ , _ _ _ , 15mm r~_~_r.»_

Todos os industríaes executaño na machine SINGER ' ' ~ “Í” 0“ l” “meros-H' 72” " ' '
_ _ g « * ;naum 1a] de NWL “› ~ 3,1' _ ÊI' 1 ^ '

lançadelra oscnlante_ os trabalhos mms delicados e com a maior l'auilalade, Tl'”“““'*' m' 6 m"“el'OS ' ' ' !'90 ' a eu ,. eae1elo'
como nunca_ terão VlStO. Nu nulo ala entrega . . . . . . . . . AU :nc/np 'er id:2302 jQMÉD-_J eg?)

Aos altalates e sapatçwos chamamosa sua attenção para esta nova ma- Numero avulso. .. . . . .› lLO L. o O \li-¡ágbbgy

china de lançandeira oscilanle.

EXISTENEIA PERMANEle NUS ARMAZENS II3lJlJ' MAEHINAS
VENDAS A LIN'F-IZIIRO

com desconto de 10 p. c.

Falam
CAMILLO CAS'lf'ELLO sanNoo .

Fabrica de Bolacha e Bíscouáos

Províncias e ilhas

Anne on 2'¡ numeros . . . . . .. 15000

Sen'leslre nu !2 numeros. . . . 800

All'ler: ::›v=trangeir-'› nl'rreco o im-

porte do cumulo.

Brazil, anne ou :M numeros

     

VENDAS APBESTAÇOESDESOO RS.SEMANAES """"""" " “M”. p. AL i , 1 , . p; a w -x a , AUGUSTO DA. SILVA TEIXEIRAsem PanrlÇAO DL LNI'RADA (10)““ (lb JBSUITÀS comem na emma
. , -

--
COIMBRA

o memoravel e notabilissimo _mlW_

v . , u ~ discurso BOLACHA _ lllSCOUTOS

as lmltaçoes contra' a' prOpaganda jesuítíca D Luiz 2981'er Limão -l a 9951:::
- ~ . Preferido pelorxum sur. ' ' _Ã ' ' I ' of U ,, 9.a ' ' ' ' ' ;m f

Exrglr sempre a marcada fahrlça e que 051'ecihos eu contas tenham MARIANNO DE C.\lWV\Ll10 “GTB/'a de); ' ' ' ' I: Cane“a ' ' ' ' ' n
as segumtes palavras «Machina leglhlna da Companlna Fabril Singer.» Na, sessão de 16 de nun-_ro de 1883 Agua e Sal'l' _' ;em p » 2:“ Ígó ;

° . a v)' v' A s vg»-

o ' › . ç. Acha-se à venda enrtmlas as ll- IM: ” '2- - - - - 3:8: . . . . . . 200 n

e vrarias e em todos os lu.›l-:lles.> :f _ d' ' ' ' ' ' ' 3,0 » ;HJ ja . . . . . . 5:00 o

' ' I ' A - r Os pedidos para rewender, devem “É“. a 'a ' ' ' ' ' papas? ' ' f '. '_ ' "20 '7

7o_"RUA w; JOSÉ ESTE Vlo_-79 dirigir-se áren1laeçãodo «ZéPL›\'í¡111L»_ Regmfe à.“ . - ' - ' 960 j* Lñt'eunffajpcâfâmms ;'38 ”\
4 - ' I. -._ l __ rl'; A“. . c . . - o ~ › !à I i I In l» D

(Pegada ao ediñcío da Caixa Econo - . “m de “m“ "Mm” m' 1““” » 3.a . . . . . 220 » Palmos amendoa 1.a . 3m) nmma) o 1 F d ”O 9 _
l, \ awa 'oce . . . . . » » r -3*. 320

A Amores . . . . . . 300 11 Canella . . . . . .. 220 ;É

-__-_~~ . . _ 4.7_ a; ›. L: _ _ . . . leãp . . . . . .. 240
52-Larg0 da Praça-53 *,115an DA 1ERm\'EL bLITA “O de t_ t _a m Delielosas . . . . . . ' 320 ,É

Assígna-se na Imprensa Oceidenlal, » ?m d 'a O“ ( ESÉIFHM ._ . _- . . . !m0 n

rua da Fabrica, lili-Porta e 0111 ¡0' Pemzmhos ' ' ' ' ' 360 3' mma“: a um”“ - - 320 n
r das .as ¡¡\,¡.m.¡as_ Primm-cs . . . . . l;00 » Marqmnhas . . . 32” ,

los 50 reis.

' L _ ..
. . . _ . _ > Â A, __,-__t f soul_ Bull, ¡n.rlpz, duzia . . 200 n _ PaupermseBxsc. Porto 220

Emtodas as capltaes dBdlStI'lOtO de Portugal PW “Numb *QO Mb aos a b N. 3.105 preços acima menmonados não tem_ desconto. 1


